
Áreas de Intervenção: Estratégia de Gestão de Mudanças Climáticas 
e Planos Abrangentes de Gestão de Mudanças Climáticas 
desenvolvidos para a região amazônica; dos áreas específicas para o 
design de paisagem: Sabanas del Yarí (Caquetá-Meta) e Área de 
Reserva Campesina La Perla Amazónica (Putumayo); dois áreas 
focadas para fortalecer a conservação e cadeias de valor sustentáveis 
e inclusivas: Piemonte (Cauca) e La Uribe (Meta) 
 
Doação GEF: $ 9 milhões Contrapartida: $ 46 milhões 
 
Parceiros Executores: Ministério do Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável. 
Contato: Laura Bermudez, lbermudez@minambiente.gov.co 
 
Agência Implementadora GEF: PNUD.   
Contato: Jimena Puyana, jimena.puyana@undp.org 
 
Coordenador do Projeto:  Miguel Fernando Mejia Alfonso, 
miguel.mejia@undp.org  

OBJETIVO DO PROJETO 

O projeto busca fortalecer as capacidades das comunidades e 
instituições para promover a adaptação às mudanças climáticas 
e criar oportunidades econômicas baseadas na natureza que 
contribuem para a conectividade florestal e a resiliência social e 

ecológica. Os resultados esperados para o projeto incluem: 

•Paisagens produtivas sustentáveis projetadas e 

implementadas para melhorar a cobertura florestal, a 

conectividade e a redução das emissões de carbono 

•Organizações comunitárias fortalecidas no gerenciamento de 

paisagens produtivos, como uma contribuição para a 

construção da paz e reparação das vítimas de conflito  

•Planos integrados e estratégia regional para o gerenciamento 

frente as mudanças climáticas formulados e implementados 

com os governos locais 

•Novos conhecimentos sobre paisagens produtivas 

CONTEXTO 

A Amazônia colombiana representa 6.5% do bioma de a floresta tropical e o 42% do 

territorio colombiano. O desmatamento ameaça a biodiversidade da região e a sua 

capacidade de servir como repositorio de biomassa e de carbono orgânico, afetando 

sua capacidade na mitigação das emissões de GHG e o fornecimento de serviços 

ambientais para 1.2 milhões de pessoas que vivem na região. O desmatamento na 

região está intimamente relacionado aos processos de colonização, agravados pela 

pobreza, desigualdades sociais, falta de alternativas produtivas e a dinâmica do conflito 

armado. 

Em 2013, o Governo da Colômbia apresentou a iniciativa “Visión Amazonía”, que 

promove modelos de desenvolvimento de baixo carbono. Assim, o Governo reconhece 

que a Amazônia “não pode simplesmente ser uma grande área protegida, mas deve 

prover alternativas para o desenvolvimento e integração econômica de sua população, 

assim como para o progresso e prosperidade do país em geral". Em 2018, o Supremo 

Tribunal reconheceu a Amazônia como um “sujeito de direitos” relacionado sua 

proteção, conservação, manutenção e restauração. 

A intervenção do ASL na Amazônia colombiana, consiste em dois projetos inter-

relacionados: 1) Conservação da Conectividade e Biodiversidade na Amazônia 

Colombiana (implementado pelo PNUD). 2) Conservação das Florestas e 

Sustentabilidade no Coração da Amazônia Colombiana (implementado pelo BM). 

Conservação da Conectividade e Biodiversidade na 
Amazônia Colombiana -  

Amazônia Sustentável para a Paz 
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